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Circunscrição Judiciária de 
Ceilândia

No dia 27 de março de 1971, foi lançada a 
pedra fundamental de Ceilândia no local onde 
hoje se situa a sua emblemática caixa d’água. 
Na mesma data, o Governo do DF promoveu 
o assentamento das primeiras famílias naque-
la região. Essa referência temporal foi adotada 
como data de aniversário da cidade. A Região 
Administrativa, entretanto, só veio a ser criada 
por meio da Lei 11.921, de 25 de outubro de 
1989.

Antes mesmo da criação da região adminis-
trativa de Ceilândia, o TJDFT já iniciara tra-
balhos visando facilitar o acesso à justiça por 
parte daquela população e, em 1987, iniciou ali 
a construção de um novo Fórum.

Como a inauguração do Fórum estava pre-
vista para ocorrer em breve, a Lei de Organiza-
ção Judiciária nº 8.185, de 14 de maio de 1991, 
contemplou a Circunscrição Judiciária de Cei-
lândia, e a Portaria GPR 116 de 24 de março de 
1994 declarou instalada, a partir de 8 de abril 
de 1994, a 1ª Vara Cível; a 1ª Vara Criminal; a 
1ª Vara de Família, Órfãos e Sucessões e a do 
Tribunal do Júri daquela Circunscrição.

O Fórum de Ceilândia foi entregue ao pú-
blico nessa mesma data. Sua inauguração se 
deu quando o Desembargador Luiz Cláudio 
de Almeida Abreu ocupava a Presidência do 
TJDFT. O nome escolhido para o Fórum foi 
o do Desembargador José Manoel Coelho, 
falecido em 1992, quando exercia a Presi-
dência desta Corte de Justiça.

www.tjdft.jus.br/institucional/centro-de-memoria-digital

Acima, Fachada do Fórum de Ceilândia e Cerimônia de 
sua inauguração. Abaixo, Portaria que instalou 

as primeiras varas da Circunscrição Judiciária de 
Ceilândia.

http://www.tjdft.jus.br/trib/inst/cmd/docCmd/monumentum/monumentum_a1n2.pdf
http://www.tjdft.jus.br/institucional/centro-de-memoria-digital
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Des. José Manoel Coelho

O aspecto relativo à facilitação do acesso à Jus-
tiça foi, inclusive, destacado pelo Desembargador 
Luiz Cláudio em seu discurso de inauguração: 
“Este é um momento significativo para Ceilândia 
e para o Tribunal de Justiça do DF. Esse Fórum vai 
aproximar a justiça do povo, gerar condições para 
o seu pleno exercício”.

Comemora-se, assim, neste mês, 19 anos da 
inauguração do Fórum de Ceilândia. Para festejar 
a data, a Diretoria do Fórum realizou uma cerimô-
nia comemorativa no dia 12 de abril de 2013. Nessa 
oportunidade também foi realizada a aposição do 
quadro “Justiça Verde e Amarela”, do artista plásti-
co Lourenço Gonçalves, 2º lugar no Concurso de 
Artes promovido pelo TJDFT em 2012.

Durante esses anos de existência, foram de-
senvolvidas no Fórum diversas atividades sociais, 
como o Centro de Convivência, Cantinho da 
Criança, Expoarc, Arraiac, Confraternizações, en-
tre outros.

Atualmente, o Fórum de Ceilândia conta com 
uma força de trabalho de 353 pessoas, entre ma-
gistrados e servidores, os quais atendem a uma po-
pulação de aproximadamente 400 mil habitantes.

Hoje, os Ofícios Judiciais da Circunscrição es-
tão assim distribuídos: 3 criminais, 2 cíveis; 4 de 
família e de órfãos e sucessões; 2 juizados de Vio-
lência Doméstica e Familiar Contra a Mulher; 1 
Juizado Especial Criminal; 3 juizados Especiais Cí-
veis e 1 Tribunal do Júri.

Ao realizar ações de descentralização do aces-
so à Justiça, como a construção de Fóruns em di-

versas Regiões Administrativas do Distrito Federal, 
percebe-se que a ampliação dos meios de a socieda-
de buscar a resolução de seus conflitos é uma im-
portante ferramenta de promoção da cidadania e da 
pacificação social.

O Desembargador José Manoel Coelho nasceu no dia 27 de no-
vembro de 1927, na cidade de Buenópolis-MG. 

Desempenhou diversos cargos, dentro os quais se destacam: 
Promotor de Justiça na Procuradoria Geral da Justiça do Estado de 
Minas Gerais; Juiz de Direito da Comarca de São Gotardo (MG); 
Promotor Substituto, Promotor Público e Defensor Público na Pro-
curadoria Geral do Distrito Federal; Juiz Substituto do TJDFT; Juiz 
de Direito da Vara de Menores da Justiça do Distrito Federal e, por 
fim, Desembargador do TJDFT em 1981.

Além desses, foi eleito Vice-Presidente do TJDFT para o biênio 
de 1988/1990 e, para o biênio 1992/1994, foi eleito Presidente do 
TJDFT. Entretanto, veio a falecer no exercício da Presidência, em 30 
de maio de 1992.

Foi outorgado, em 2002, in memoriam, com a Comenda da Or-
dem do Mérito Judiciário do Distrito Federal e dos Territórios, no 
grau de Grã-Cruz, pelo Conselho Tutelar da referida ordem.

1º EXPOARC - 1998.

Juíza Diretora do Fórum, Zoni de Siqueira Ferreira; Juíza Assistente da 1ª Vice-Presi-
dência Marilza Neves Gebrim; e o Juiz Diretor em exercício, João Paulo Neto  durante a 

cerimônia de comemoração dos 19 anos do Fórum de Ceilândia. 

http://www.tjdft.jus.br/trib/inst/cmd/docCmd/monumentum/monumentum_a1n2.pdf
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